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INTRODUÇÃO
Inúmeros estudos vêm mostrando o quanto a organização dos espaços influenciam nas práticas pedagógicas e nas relações que as crianças e os adultos estabelecem na instituição. Assim, este trabalho apresenta uma pesquisa que tem por objetivo traçar e possibilitar o pensar sobre a organização dos espaços na escola da infância, de modo a compreender como essa organização pode ser transformada e inventada a partir das relações e das ações das crianças e dos adultos. Também utiliza-se de contribuições da estética e da arte no sentido de pensar espaços com olhar de assombro, de maravilhar-se com o que pode vir a ser (VECHI, 2013), considerando o protagonismo de compartilhado de crianças e adultos na construção de lugares de experiência.

REFERENCIAL TEÓRICO
No campo da Educação Infantil, a temática dos espaços, tem visibilidade nos estudos apresentando-se como outro educador, pelas possibilidades (ou não) que cria e pelas relações que propicia. Nesse contexto, os documentos recentes (DCNEI, 20010; PARÂMETROS DE INFRA-ESTRUTURA, 2006a, 2006b; ORGANIZAÇÃO DO ESPAÇO FÍSICO, 2012)  vêm corroborando com uma ideia de organização que prevê a autonomia dos pequenos e as múltiplas possibilidades de exploração e interação. 

As pesquisas das autoras, Barbosa (2000) e Horn (2004), nos descreveram o quanto a organização dos espaços podem propiciar diferentes interações. Assim, o espaço não é mais, um pano de fundo das ações que ocorrem no cotidiano da educação infantil, de maneira que a organização do espaço é um convite a interagir ou a sentar, a brincar ou fazer trabalhinhos sem sentido, a conversar com o amigo e descobrir as formigas ou silenciar. Nesse sentido, a prática do acolhimento proposto por Staccioli (2013) nos auxilia a pensar estratégias para estar ao lado das crianças, de maneira que contribui para considerar os protagonismos na construção dos lugares no encontro com a estética.
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A pesquisa está inserida no âmbito de uma pesquisa qualitativa em educação (BOGDAN; BINKLEN, 1994), utilizando-se da pesquisa-experiência (FERNANDES, 2011), para pensar uma pesquisa que cultive a arte do encontro de significações entre a pesquisadora e as crianças. Desta forma, este trabalho apresenta os resultados parciais do projeto de pesquisa de dissertação, em que no primeiro momento foi realizado um levantamento bibliográfico do tema.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
O levantamento do tema tem possibilitado pensar a educação infantil como um espaço de acolhimento e liberdade, problematizando as relações de poder, e trazendo a ideia de organização deste espaço como uma extensão do corpo das crianças, que tem as suas marcas. Assim, é importante reconsiderar a habitação de outros espaços como pátios e jardins, corredores, refeitório e etc. Destarte, os próximos passos da pesquisa, contemplam observação, diálogos com as crianças e proposta de intervenção.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A importância deste estudo está na possibilidade de pensar e considerar as crianças como protagonistas, junto com os adultos, na criação e transformação dos lugares na instituição de educação infantil.
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